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Aurora Social 


Compleia hoje o seu terceiro anniver- 
sario a nossa modesta folha. Quando a 
tres annos iniciamos q sua publicação, era 
nossa intenção publica-la pelo menos sema- 
malmente. Os grandes embaraços e ogran- 
de numero de luclas que a organização te- 
ve que sustentar, impedio que se realisasse 
o nosso desejo: Contudo conseguimos pu- 
Diica-la durante tres annos quincenalmen- 
te, auxiliados por um pequeno numero de 
camaradas dedicados. 

Entretanto ainda não perdemos a es- 
perança de realizar o nosso desejo, e ísso 
pode conseguir-se com o auxilio dos cama- 

radas que reconhecem util e necessaria a 
sua publicação. 

Que é necessaria a publicação de um 
jornal nosso, está fora de qualquer duvida 
todos os dias essa necessidade se apresen” 
ta imperiosa, a obra que um jornal pode rea- 

| tisar é grande e toda a contribuição que 
* 08 operarios prestam aos jornaes burguezes, 
deviam presta-la em beneficio da AURORA 
SOCIAL procurando dar-lhe vida prospera, 
para que ela seja o écho constante das nos- 
sas aspirações, o jornal abitunriz a maio- 
ria dos operarios a discutir os assumptos 
que se relacionam com a propria cauza, 
- daria maior vida as organizações e co- 
mentando todos os factos sob o ponto de 


vista da sã moral, da justiça e da vardade 

realizariu uma obra vasta de educação entre 

o proletariado. | 
Augxiliem pois a AURORA SOCIAL ! 


ANNO NOVO 


quo ni ee 


Para os que tem a felicidade de vi- 
verem rodeados de bem estar, a entrada 
do Anno Novo é objecto de alegria; os 
filhos esperam anciosos esse dia para 
receberem as Festas do Anno Bom em 
seus lares tudo é festa tudo é riso ! 

* Os negociantes destribuem mimos a 
seus freguezes e no proximo anno, espe- 
ram poder continuar falsificando os ge- 
neros, roubar nos pesos e medidas e 
vender a mais alto preço as suas mer- 
cadorias- 

Os medicos e pharmaceuticos que 
no proximo anno haji muitos coleras, 
os advogados e magistrados que se rea- 
lisem muitos furtos e assassinatos, os 
capitalistas que haja muita desocupação 
para ter grande concorencia de braços 
e que possam augmentar ao mais alto 
preço os alugueis das cazas, o padre es- 
pera que no novo anno morra muila gen- 
te para dizer missas em quantidade e 
todo esse enorme bando de parasitas de 
sangue-sugas Outra couza não esperam, 
que o novo anno lhes seja propicio para 
continuarem a roubar-n's desfrutando 
do trabalho alheio. 

Para o trabalhador, a entrada do 
anuo novo passa indiferente, festas não 
faz, nem as poderia fazer, pois lhe falta: 
ria com que, elle ve aproximar-se: o 














anno e, tristemente, nas sombrias pare- 
des de seu imundo apozento elle pensa, 
- que como nos annos anteriores elle terá 
que trabalhar bastante para se suster, 
com os seus. Elle ve que, mais um anno 
vai juntar aos tantos que elle sen pae 
e todos os seus antepassados trabalha- 
ram em benefício completo dé outros, 
transpassando essa. vida de martyrio de 
“pae para filho como unica e sagrada 
erança, como uma cadeia perpetua ao 
qual estavam condemnados inexoravel- 
mente; elle ve seus filhinhos descalços, 
semi-nus, aos quaes elle já entregou a 
erauça recebida de seus paes, ve-0s 
crescer esqueleticos, privados de pão, de 
instrucção, de tudo. 

Ve emfim, que as suas forças com o 
passar dos aunos, se vão exaurindo e 
que facilmente no dia de amanhã, não 
polerá rezistir ao longo e penozo traba- 
lho e terá que arrastar a sua velhice 
esmolando para comer um rude pedaço 
de pão; Medita longamente sobre a pro- 
pria ezistencia, e conclue dizendo com- 
sigo mesmo: — Que fuzer e Deus assim 
quer — Tinha ouvido falar, na proxima 
transformação da sociedade, tinham-lhe 
dito, que um dia seria livre de gozar do 
inteiro producto do seu trabalho, não 
mais izistiria a mizeria, todo era bem 
estar. alegria felicidade, mas tudo isso 
era um sonho, utopias ideas de loucos, 
pois os dias, os mezes, OS annos passa- 
vam e a mizeria coutinuava cada vez 
mais negra, nada de quanto lhe tinham 
dito aparecia 


O pobre trabalhor viveudo na com- 
pleta ignorancia sem ecupar-se de nada, 
só a trabalhar, permanecendo indiferen- 


te ante todos os acontecimentos que 
diariamente agitam o Universo, alheio a 
tudo, elle não podê comprehender nem 
conhecer os passos agigantados em que 
a humanidade caminha para o seu pro- 
gresso. 

Elle não ve que de momento a mo- 
mento a sociedade dos prepotentes de- 
cae e que essa decadencia redunda em 
beneficio dos Lrabalhadores pois com o 
seu desaparecimento elles terão conquis- 
tado o direito a vida, que hoje não pos- 
suem e terão deixado em estado de ani- 
quilamento moral de privações e de pe- 


ci 


nas par: terem assegurado o pão de ca- 
da dia com o trabalho nobre e elevado 
realizado por todos; ss 
Utopias? Sonhos? Não, é a realida- 
de! Os nossos adversarios quando não 
podem uzar do assassinato da paixão 


ou de-nutros elementos de reacção; uzam 


a hipocrita e jesuitica tactica de dizer 
que tudo quanto encerra o nosso ideal 
e muito bello e grandiozo mas é irreali- 
zavel; e com isso elles conseguem afas- 
tar as massas do justo caminho que de- 
viam seguir, lançando-os as mais gros- 
seiros insultos onde quer que se encon- 
trem na igreja, no tribunal, na escola 
ou nos pasquins que publicam. fojem 
todos a discussão serena, pois isso não 
convem pelo facto que os seus argumen- 
tos inspirados pela mas crassa ignoran- 
cia ou pela mais requintada má fé, não 
resistem a mais leve analyse, 


No entanto, se lançarmos vm olhar 
retrospectivo veremos clara e po!entemeu- 
te que a sociedade das leis e das menti 
ras golpeada incessantemeute pela p'ca- 
reta demolidora dasileas novas que nas 
massas populares vieram s"meando a re- 
volta, tem sido forçada a fizer coneis- 
sões e a ceder terreno, couiza que jamais 
teria feito se a isso não fosse forçada 
pela conscie: cia popular. Sim, seria Utopia 
se conforme o dejo da burguezia fosse 
possivel deter o pensamento, mas essa 
lei inevitavel que nentiuma violencia po- 
de destruir, o pensamento. humano ca- 
minha, invesiiga, a ancia do saber torna- 
se cada vez mais intensa e vis-o rezulta 
O progresso sempre crescente, A scien- 
cia deemoronou' por completo o eastello 
de mentiras tão bem architetudo para 
manter o povo na ignorancia mais pros 
funda, ela depois de longos annos de 
investigação resistindo a todos os ata- 
ques qne lhe lançivam conseguio impor 
o seu domirilio. e hoje, todos sabemos 
que a criição milagroza do mundo é 
uma crença que só pede presistir nes 
cerebros fracos e ignoranteo, a idea do 
Deus está morta num grandioso numero 
de espiritos esclarecidos e essa convicção 
alastre-se entre as missas oprimidas que 
são as mais grandemente prejudicadas 
pela crença cega nem Deus todo pode- 
rozo, À religião pois, que a milhares de 
annos vem exerce. do entre o genero 
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- humano a mais torpe e nefanda acção 
de aniquilamento moral é intelectual, 
“Não endo.mais semear a ignorancia 
-vae perdendo todas as forças condemnada 
“inexoravelmente a morrer. RT 
-.. + E todos nos que sabémos quanto é 
ignominiosa e imfame a parte que à re- 
“Vig ão representa. na sociedade. presente, 
nós qne sabemos: quanto é -perniciozo e 
prejudicial a sua influencia-entre v povo 
trabalhador, . para o manter passivo e 
resignado ante a opressão de que victi- 
ma, nós que sabemos: que a sua: obra 
encerra-se somente no guerrear tenaz- 
mente implaçavelmente tudo quanto é 
- progresso tudo quanto bom vpondo 
"— “sempre a fé cega, á razão, á analyse e 
ao livre exame com a sua morte comba- 
termos que.a humanidade progride e que 
o) pras arado prepara-se para ser reinte- 

rado de tudo quanto lhe pertence. 
Com o. passar dos annos só constata- 
“ MoS progresso, e o anão que findou en- 
E cerrou-se com dois acortucimentos nota 
veis dignos de serem mencionados, a 
- Amplantrção da Republica no velho reino 
portuguez. e à greve dos marinheiros na 

* nossa armada. 

io = Se bem, que nos nada esperamfs 
«deste ou d'2quelle regimem;embora con- 
“SR vencidos que a Republica não vem mu- 
NÉ dar a situação economica do povo e que 
o sobre elle exerce a mesma opr.ssão que 























; emos deixar de não constatar que pa- 
Ta o povo porluguez foi um bencficio 

“pojs-terá agora ocasião de: convencer-se 
+ que Republica ou monarquia sãõa mes- 
4 missima coisa que não é nenhum gover- 
no que poderá fazer a felicidade do po- 








não para implantar uma forma de gover- 


-quel for, institu'ndo a livre organização 
produetores, e dos homens comple- 
 tâmeuto confaternizados. Raia 
so TE & greve dos marinheiros aqui: no 
2 + Brasil tambem serviu de grande ensina- 
* mento. ella veio mostrar que à melhor 
armr past obter-se qualquer melhora e 
EA acomo daeraica e deciziva, e os maru- 
“> -jns brazileiros 
-— Souberam com o seu aclo energico fa er 
valer quanto exigiam, a autoridade do 










seesas E cessar 
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pode exercer a morarquia ou outra qual-* 
; quer forma de goterno, contudo não po- 


IS vo e qu as armas: devem ser pegadas 


no, mas sim para derrubal-o seja elle o: 


embora inconscientemente : 


overdo cahiu por terra, todo o prestigio 

e que se diz cercado morreu ante uma 
BÓ ameaça dos marinheiros, governo se- 
nadores, deputados e todos os mandões, 
tremeram, e cheios do mais terrivel pa- 
vor deram a prova mais eloquente da 
propria frequeza cedendo tudo quanto - 
os reclamantes exigiam. 

Por muito.que-se diga, que.o gover- 
no cedeu, por mágnanimidade, à verdade 
é que clle jumais o teria feito se tivesse 
forças para reagir, a violencia é o unico 
meio, e a unica baze sobre a qual o es- 
tado assenta a sua autoridade e no dia 
em que esta esteje ameaçada nada'o de- 
tem para sustental-a. 

“Os marinheiros poisf deram um exem- 
plo bellissimo que todo o proletariado 
“aproveita, elles não andaram com meias 
medídas, quizeram impor-se e o" conse-. 
guiram, unindo-se todos numa coesão 


"de ideas e de acção. 


Moralmente, morreu o governo e o 
militarismo, aquelle que se assenta sobre 
a autoridade e este sobre o amor patrio. 
Os marinheiros mostraram que nem uma 
coisa: nem vutra cziste, quando o povo 
quer: 

O anno que Lernimou foi pois cheio 
de acontecimentos que não: pouco adian- 
tam a cauza dos trabalhadores. Que o 
anno novo seje propício para mais e 
maiores acontecimantos que tragam con- 
tributto para a obra de destruição de to- 
da à actúal organização social paro que 
num futuro não lovúgiquo póssa a huma- 
nidade ser livre e completamente feliz. 


LUIZ, LA SCALA. 


TE | Pe e | 
- -Bellezas do Seculo Vinte 


Atravessimos uma epoca bem doloroza' para 
o operariado, a mechanica, prodigiosamente, avan- 
ça em todos os ramos da industria, suprimindo 
com seus motores centenas, milhares, 'e milhões 
de operarios, 

Por toda a parte escasseia o trabalho, o braço 

operario, eutra a baratear o preço da produção de 
uma forma verdadeiramente espantoza. 
Para cada logar ha vinte operarios a espera 
de vaga, e quantas vezes, que horror. Não esta- 
rão alguns desejando a morte de outros, “simples- 
mente pará ir occupar sua vaga ?] 














A tyrania economiza, a tanto obriga aos infe- 
lizes, fasendo penetrar em suas pocilgas, o fantas- 
ma da fome, que falla mais alto ao homem, que 
todos compendios de moral e de philosophia. 

Dificilmente o homem, acorrenfado aos horro- 
res da fome podera suportar esta ou aquela forma 
de conducta para obedecer seja ao principio que 
for, muito embora tenha a melhor boa vontade em 
seguilos. 

Postos deante dos olhos de um faminto, tra- 
tados de moral, de philozophia, de sciencia, codi- 
gos e leis e um pedaço de pão elle escolhera o 
segundo, que é o principal o pão para a boca. 

Assim é que a lueta pela vida hoje em dia, 
é crueltssima, ninguem quer ficar atraz nessa car- 
reira doida vertiginosa, em busca do pão de cada 
dia, cada um procura vencer sem preocupar-se ei 
o seu triumfo será cimentado pela dor, pelo so- 
frimento, pela mizeria, de outros. 

Uns a minoria, apoderando-se dos instrumen-. 
tos de produção e da terra escravizam ao seu bel- 
lo prazer, seus irmãos, aqui rezide o mal, anti- 
gamente um industrial, ocupava, milharesade ope- 
rarios em suas fabricas, veio um operario estudio- 
so, inventou um torno moderno, outro um perfu- 
tador, outro um celindro, outro uma alavanca, 
que move automaticamente, o pezo que teria de 
occupar cem homens, em uma padaria que trabalha- 
vam 20 homens: veio a nova invenção e hoje oc- 
cupa 6; nas officinas dos jornaes, onde havia 27 
typographos, hoje com as machinas linotypes de 
compor, o trabalho é feito por 7 apenas; antiga- 
mente milhares de carreiros, cruzavão os sertões 
em penozas viagens, pelas estradas de rodagem; 
hoje 100 homens são o bastante com os monstros 
do aço que vão celeres como o raio, atraves de 
villas, e cidades. 

Santos antigamente, quando era um pantano, 
cheio de miasmas pestiferas, com suas pontes es- 
boroadas exalando um cheiro insuportavel, occu- 
pava na carga e descarga dos navios, cinco vezes 
mais pessoal, que actualmente occupa, com seu 
paredão, suas cazas de.machinas, dragas, guindas- 
tes, e linhas em todas as direções, o que virá a 
ser quando tenha em suas mãos, ensaque, trans- 
porte e embarque de café, com seus vastos arma- 
sens e sua poderoza força electrica? Um verdadei- 
ro feudo, uma bastilha infamante onde o trabaiha- 
dor terá de ser o servo passivo sem direito algum, 
nem a propria vida. à 

Citar mais factos seria superíluo, e mesmo o 
espaço não me permitte alongar-me em mais ci- 
tações, 

Dirão os nossos inimigos, eis ahi os inimigos 
da ordem e das coizas estabelecidas, com suas 
theorias, querem atê ir de encontro ao progresso 
a civilização. Não caros amigos tudo ao contrario, 
nos fasendo estas citações, temos em mira, sacu- 
dir o torpor que impede a analyse ao operario, 
demonstrando-lhe clara e pozitivamenté que o seu 
mal estar não é obra do pogresso, não, mas sim 
da minoria astuta, que se apodera, de todas as no- 
vas invenções em seu proveito exclusivo, quando 
elles deveriam pertencer a coletividade inteira, 
para maior perfeição dar ao trabalho, tornando-o 
util e agradavel, - 

Nos queremos demonstrar, que ao lado das 
maravilhas do seculo vinte, com todos os seus 
explendores definha uma classe infeliz, que faz 


neeretaa seara crer cegene sara persas aranha rama Con nn 


a mesa, qne faz os pratos, que cultiva as iguarias, 
que as cozinha, para os outros, emquanto ella 
apenas come para enganar o estomago, aqui a 
idolatria popular, presta homenagem, a uma esta- 
tua, a um corpo já desfeito nos subterraneos da 
chimica terrestre; alli um ser humano, jés no lage- 
do da rua, ante a indiferença glacial da população, 
narcotisada pelo alcool embrutecida pela fadiga 
brutal de mais um dia de labuta qne apenas lhe 
chega para envenenar a existencia, buscando na 
taberna e no alcouce, uma alegria ephemera e pas- 
sageira. 

Alli vai o sra, da classê alta com um rir de 
vermelhão, nas faces descoradas pela orgia, osten- 
ta um annel em cada dedo, arrasta sedas das mais 
finas é caras, aqui passa a sugeita, a filha da classe 
baixa, cobrem-lhe o corpo al!quebrado pela fadiga, 
pobres trapos, leva ao collo uma criancinha raqui- 
tica e a cabeça, uma trouxa de roupa ou um pa- 
cote de saccos, a primeira ao chegar a caza tem 
a meza pronta criadas, para despila. não tem o 
trabalho de desapertar o corpete para amamentar 
os filhos, uma infeliz estiolando o fructo do seu 
amor, esta alli como uma, serva humilde e obe- 
diente, engordando o filho do sr, Burguez, 

A segunda ao chegar ao cortiço, não encontra 
o fogo acezo, não tem mesmo quasi nada que co- 
zinhar, cheia de privações vai amamentar o filhó e 
não tem leite, Maldição ! E 

Para que continuar, seria arrastar a mizeria, ao 
topo do calvario, basta a penna recusa-se a escre- 
ver, a vista, treme incerta, o pulso quer descanço, 
o corpo quer repouzo, e no meio do silencio da 
noite, eu vejo deante de mim, a manz.rda, i ifecta 
do operario, o lar vasio, o lume ap gado, os filhos 
chorando, o pai na taberna, a mãe resa, com de- 
voção com os olhos, cheio: de lagrimas, fitando 
um christo muito louro, que está na parede. 

A Fome bate com força na porta da, man 
zarda ! 

Bellezas do seculo vinte. 


Santos, Janeiro de 1911 
ELADIO CEZAR ANTUNHA 


Ãos Trabalhadores 


Todo trabalh: dor que se deixa embalar pelas 
palavras apparentemente brandas e suaves dos pa- 
trões, que se deixa arrestar pelo conselho de 
pseudos amigos, não calcula o quanto contribue 
para que sua exploração se torne mais miseravel 
e extensa, 

E” certo que toda a acção do trabalhador na 
lucta que estabeleceu contra o capital oppressor, 
não deve dirivar de violeecias; porém, quando o 
trabalhador ma reinvindicação de seus direitos 
usurpados, depois de haver empregado meios 
suasorios lance mão de recursos extremos em abso- 
luto deve serlhes censurado. 

O capitalista não trepida em valer-se de toda 
casta de violencias que lhe são conferidas e prr- 
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feitamente justificadas pelas leis, representada nas 
auctcridades, que constituem a força, o sabre, a 
cadeia, a- deportação, o frio- a fome, a mais negra 
miseria emfima, nos lares do proletariado afim de 
saciarem a sua inextinguivel sede ao dinheiro, 
embora, como sempre se vé, elle se amontoa nos 
cofres manchado do sangue de milhares de victimas ! 

Toda fortuna que representa o bem estar e a 
commodidade da burgnezia, que lhe proporciona 
constantemente disperdicios e luxos faustosos que, 
em ves de aproveitar corrompe a ultima escala, 
tem a sua his'oria negra e lugubre; as notas va- 
lorosas que rec:eam as carteiras que tanto ella aca- 
recia voluptuosamente, são estigmatizadas pela 
miseria alheia, e talves nas consciencias empeder- 
midas dessa g nte, diariamente façam dansa ma- 
cabra, os espectros dos explorados suceumbidos 
pela canceira de trabalhos penosos, pela exiguidade 
dos salarios, pelas pessimas condições de vida que 
as extorsões lhes proporc.ona, 


A indifferença do trabalhador, o desprendi” 
mento e a inercia que vota á sua propria causa! 
á sua triste condição de injusta iuferiotidade, per 
mittem ainda que o dinheiro se accumule nas 
mãos de uma pequena minoria e que esta, por 
es.e mtio, monopolise a productividade do traba- 
lhador, entregando-o ao mais dolorosos enfraque- 
cimento para uma reacção. 

E, entretanto, não ha burguez que se atrera 
a justificar sua fortuna, o direito que sem iniqui- 
dade, lhe permitta o gozo da propriedade privada, 
sem ir revolver num passado cheio de lodo as 
causas do seu enriquecimento e previlegios. 

As condições actuaes da vida não permiite a 
ninguem acenmular economias de seus salarios ou 
ortenado, que po-sam representar fortunas mais 
tard=, sem haver extorquido com negociatas illici- 
tas, com trampolin:ces, quem lhes cahir nas gar- 
ras aduncas, E' portanto de escandalosas pro- 
tecções, de crimes e injustiças, que é feita a 
sumptuosa escadaria que dá accesso ao burgues, 
au reino «majestatico» de oro. 


Não havendo, pois, fortuna privada justificada 
por uma honestidade, seu bem de que tenha af- 
lectado a mistria de outrem, devemos cuidar de 
destruil-a afim de tambem, participarmos de todos 
os gozos que que o cosmos offerece, na vida, na 
sciencia e nus artes, que nos não são permittidos 
devido ao destavel egoismo burgueze estabelecendo 
para adquiril-os a compra pelo dinheiro, escurendo, 
porque é pouro illuminado, porque seu cerebro é 
acanharlo e não consente expansões intelligentes, 
que o trabalhador é um ente humano, e que si ao 
burguez é conferido, por esta condição o bem es- 
tar, O direiro às felicicidades da vida, deve estes 
goros ser extensivos, sem restricções, a toda hu- 
manidade, 

Todas estas sortes de previlegios que a bur- 
guezia manhosamente criou para s', são iniquos e 
absurdos, e não estão em harmonias com as leis 
naturaes da vida; portanto devemos pouco a pouco 
extinguil-os, para que não mais nos opprima, co!- 
locando-nos num plano immerecidamente inferior. 

A primordial necessidade que se faz sentir ém 
todo individuo, para que seu mechani mo possa 
funccionar regularmente, assegurando toda sorte 
de productividade, é a necessidade do alimento 
quotidiano e só depois, como uma consequencia 


de dynamica, é que se manifesta a necessidade do 
trabalho—expansão do accumulo de forças. 

Os burguezes e geralmente todos aquelles que 
se querem intrometter no problema social, sem a 
precisa sinceridade, sem possuir o dom de inves- 
tigar mais scientificamente a questão, a sua natu- 
reza, sua marcha e sua solução, acha que o traba- 
lho constitue a força motriz que deve por em mo- 
vimento o mechanismo humano, collocando secun- 
dariamente a necessidade do comer. 

Vemos todos os dias tyranetes burguezes que 
ostentam o luxo e accumulam desproveitosamente 
o superfluo, cepois de grande esbarjamento, dizer, 
quando algum desprotegido e corrido da sorte lhes 
implora uma migalha das sobras que «escançam 
inactivas nos cofres afim de nritigar a fome, arro- 
gantemente ao miseravel, que trabalhe, sem pro- 
curar investigar as causas de seus soffrimentos, 
que imite a sua actividade, esquecendo-se de que 
essa imitação seria o desapparecimento da huma- 
nidade, na lucta que se estabeleceria para cada 
qual procurar enrriquecer, ou então, si todos não 
fossem tomados dessa f-bre maldita do dirheiro, 
corresponderia a extorsão de muitas outras victi- 
mas que gemeriam de fome. 

O trabalhador deve ser, portanto, consciente, 
ter em conta que será do ambiente que o rodeia 
que ha de surgir o movimento da revolução socinl 
e da emancipação humana em cuja aurora resplan- 
decera sobre a face da terra o bello e fecundo scl 
da Igualdade. Deve organizar-se o proletari do 
afim de poder agir collectivamente para regenerar 
os principios viciados a que estamos submettidos 
e para que quando deixe de ser utupia a .idra 
anarchista e se torne um facto, todos tenham a 
consciencia capaz de bem se guiarem na no-a 
orientação da vida que será a mais grandiosa e 
sublime obra da inteliihencia humana, 

Santos, 12— 12—910 


3. P, GUIMARÃES. 


ESTADO É RELIGIÃO 


(Ao Jorge Guimarães) 


Não raras vezes ouvimos amigos nos- 
sos exallar os dotes de um governo qual- 
quer, quando esle em suas leis, ou em seus 
actos demonstrem uma tendencia anticleri- 
cal; estes nossos amigos, ofjerrados ao seu 
anticlericalismo entendem com a maior boa 
fé que esse governo deveria ser por lodos 
os homens livres, apoiados para poder con- 
tinuar a sua obra. Nós porém, pensamos 
ao contrario, estamos firmemente conven- 
cidos que esse governo nunca póde merecer 
o apoio dos homens que pugnam por uma 
sociedade melhor do que a presente: um 
governo tenha elle a fórma que tiver, será 
sempre uma violencia permanente, o dero- 











rador de todas as forças, o de toda a pro- 
lucção, o açambarcador de todos os 
tens da terra, o eterno sangue suga do 
povo, cujas condições economicas são sem= 
pre tristes e revoltantes. 

Mas, o importante é, que nenhum go- 
verno póde susientar-se sem religião é os 
governos que fazem politica anticlerical não 
deixam com isso de não continuar de 
mãos dadas com a religião. 

O combate a Igreja não é mais que 
um novo sistema de governo posto em pra- 
tica para continuar a ludibriar o povo em 
cujo numero estão os nossos amigos-anti- 
clericaes. 

Não ha governo sem Deus—as mo- 
narchias todas vivem e nos seus estalulos 
dizem claramente que: o poder se encontra 
em suas mãos por obra e graça de Deus. 

As Ropublicas fazem um ruido infer- 
nal de anticlericalismo, aparentam algumas 
perseguições aos sacerdoles mas, a idéa 
dcista não a tocam, fica sempre a mesma. 

E que os governos com inteligencia 
sabem que a idéa de Deus—é talvez a 
maior arma de segurança que elles pos- 
suem. Sabem perfeitamente que no dia em 
que a grande maioria dos homens tiver 
perdido a crença em Deus, à vida dos go- 
vernos não estará muito segura. 

Portanto nada de prestar apoio ao 
Governo, ao contrario: guerras sem tr 
a todos os governos, e a todas as religiões, 
começando por DEUS. 

L. L. 
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O Sol da Liberdad 


Era uma linda manhã, o sol dardejava sobre 
a terra, seus brilhantes raios de luz diafana e ec- 
plendente, Na fazenda áquella hora havia um bor- 
borinho indescriptivel, cada qual preparava-se para 
ir á cidade fazer as compras necessarias para a se- 
mana, 

O Manoel Costa passa em seu fogoso cavalo baio, 
fazendo pedant com a calcinha de algodãosinho ar- 
regeçida, chapéo de palha de quinhento réis, facão 
à cinta e um cigarro ao lado da boca. Costa Pin- 
tado, chega a Dourado, Costa Pimpão e a voz de 
José Francisco é coberta pelo jiar do pesado carro 
cujos laméntos se vão perder ao longe, ecboan- 
do-se entre as espessas matas que marginam a 
estrada. 

«Fui no mato corta lenha, um capim cortou 
meu pé — Amarrei com fita verde cabelinho de 
José!» — E" um garrulo bando de creolinhas que 
dassa alegre com essa comunicativa espansão da 
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Tudo é alegria esse dia na fazenda, todos an- 
dam em asafama para dar maior brilhantismo ao 
samba que vai realizar-se a noite, em homenagem a 
esperança bella e gentil, que renasce em nos, á 
entrada do Anno Novo. Os interminos cafezaes, 
esteticamencte alinhado-se, assemelham-so a um 
exercito garboso em imponente parada. 

A sua côr verde-negro reverbera como outras 
tantas laminas de aço novo, açacalado. 

A noite cobre com seu negro manto a terra. 

Bem no centro do terreiro plano e limpo, er- 
gue-se u pyramidal fogueira, cuspindo ao céo mil 
centelhas crepitantes, de envolta com a fumarada 

“espessa e negra, que sa vai perder lá no alto, uo 
vasto s io da atmosphera, em caprichosas ondula- 
ções, ori subindo em columna movidiça, ora do- 
br. n'ose mollemente á acção das correntes aereas, 

Aquelas almas simples e crentes, depois de 
usa nno de labuta sufocante, esmagadora, dão - 
larg-s. à alegria expansiva. de escravos submissos, 
rece bando a entrada de mais trezentos: e sessenta 
é seis dias de martyrios com canticos e flores! 

Assim abençoam as cadeias que os hão de 
ama-rar ao tronco da escravidão. 

Começa o samba. Seu antonico, com uma gar- 
rafa de pinga ao lado, batuca desesperadamente 
no tamburo . «E' Ioão 1 Bota nejo no chão |» E a 
caipiráda forma a roda ao centro, os cabras mais 
destorcidos saracoteiam violentamente, disputando 
os amores das caboclas, todas perfumadas, com o 
cabelo enfeitado de manjericão e arruda. À arruda 
é que não póde faltar em um batuque, para que 
perna de pato, o çaci perereca não venha tentar 
ais arma di nosso cinho. Uma salva -de palmas 
annuncia o começo das cantigas ao desafio, nhô 
Antonho, sentado ao centro vibra as cordas da 
viola: «Lá naquelle limoeiro vejo um bello sabiá 
— Passarinho meu brejeiro vamos juntos conversá 
— Meu querido passarinho já fugiu prá o cafezá. 
— Quem me conta, quem me diz, porque eu na- 
sci prá pená. » - ; 

Assim vai passando a noite na mais franca 
alegria entre aquela polre gente, tão singela, tão 
pura e amoroza. Quanto é vaidosa, hyporriia e 
malvada, a geute da moda, os bonecos pernosti- 
cos. tidos como homens civilisados, cujos gestos, 
modos e andar ensaião ao espelho. 

Os preconceitos da moda não envenenaram 
ainda o ambiente puro das populoções serranas, 
das quaes se pôde dizer com Cazimiro de Abreu: 
« Livres filhos das montanhas, elles vão bem sa- 
tisfeitos. De camiza aberta ao peito, pés descalços, 
braços nús. Correndo pelas campinas, à beira das 
cachoeiras, Atras das azas ligeiras, das borboletas 
asues » 

A delicadeza de sentimentos daquele hom po- 
vo, assemelha-se ao carinhoso amplexo que unirá 
no futuro os homens iivres sobre a terra livre. 

Afinal já se vão perdendo os echos da pande- 
ga, o sol do novo anno começa a espalhar seus 
diafanos raios sob a terra, 

Alto, muito alto, cortando o espaço banhado 
de luz. passa um bando de andorinhas livres e 
felizes, sem preoccupar-se das fronteiras ou mar- 
cos divisorios, caminham em busca das paisagens 
formosas, onde brilha com todo o fulgor o Sol da 

Liberdade, 
Santos, 1 de Janeiro. 


Eladyo Cezrr Amtucha. 















































O SOLDADO 


O individuo que veste a farda do soldado, não 
tem consciencia daquilo que faz ; ele transforma-se 
em escravo de seus superiores engaloados, até ao 
ponto de ser assassino de seus proprios irmãos, 
quando estes o ordenem, 

Oh! Si ele tivesse consciencia não entregaria o 
seu corpo a uma farda assassina, porque sómente 
os ignorantes, sómente os que com o cerebro em- 
brutecido de prejuizos e preconceitos é que po- 
dem cometer a loucura, a infamia de deixer o lar 
paterno, onde tanta falta faz, de abandonar o tra- 
balho util e necessario, de abandonar amisos e 
parentes, a vida, a liberdade relativa de que go- 
zam vs outros homens, para ir para a caserma na 
escola do crime, transformar-se num prrassita, num 
assassino legal, inimigo. accerrimo do bem estar 
de seus irmãos e em assassino de sua propria mãe 
si os superiores assim lhe ordenassem. 

Felizmente, com os progressos em que cami- 
nha a humanidade, o soldado morre, todos os dias 
se houvem esplosões de rebelião aos rigores da 
discipliua, as deserçõer das fileiras do exercito su- 
cedem-se rapidamente, o princlpio da autoridade 
morre, com a revolta contra a disciplma oujos 
rigores aviltam, degradam o homem que assenta 
praca até ao nivel dos auimaes irracionaes. 

Oxalá, que essas rebetiões se sucedam com 
maior rapidez para o bem da humaridade, para 
que no futuro possamos respirar mais ar — viver 
mais felizes. 


ALEXANDRE LA SCALA. 


Fundou-se nesta cidade a “Liga 


do Livre Pensamento,, À sua séde 
acha-se installiada provizoriamen- 
te na Federação Operaria. 


AS PATRIAS 


Que qualificativo se lhe pode dar ás Patrias ? 
Oh!.., as parias são animaes morstrvosos e fe- 
rozes, cuj:s partes componentes de seu corpo são 
as cidades, as aldeias, com seus rios, valese mon- 
tanhas, cujos estomagos insaciaveis, são os senho- 
res que as dirigem, que devorão glotoramente as 
avultadas economi-s que milhares de serem pro- 
duzem diariamente em oito, dez ou doze horas de 
trabalho extasiante, que lhe faz perder a existen- 
cia na fôr da edade, quando o ser comçi a 
observar o que são as couzas que regem a sucie- 
dade. : 

Infelizmente, no seculo XX, que é o seculoda 
ius, da verdade, ainda se veem milhões de seres 
com os cerebro impedernidos que idolatrão com 
estulto fanatismo , aquilo que os eternos escravi- 
sado es lhe chamam patria, para seu interesse 
unicamente, 


O trabalhador não tem patria: seus braços. 
com os quaes moureja sem cessar para adquirir 
um misero pedaço de negro pão, para o seu sus- 
tento e o da sua familia. Eis ai a patria dos tra- 
balhadorês — o trabalho. 

Assim como a sciencia, a arte e a industria 
não teem patria, assim tambem os trabalhadores 
na ordem directa não a teem, 

A sciencia, juntamente com a arte e a indus- 
tria transpassam todas as fronteiras em procura de 
assento para desarrolhar o progresso humano, o 
trabalhador corre ao mesmo tempo cruçando as 
liuhas divisorias das patrias em demanda de pão 
de cada dia, porque na terra onde viu a luz do 
dia, ha falta de trabalho, e não ha, portanto, quem 
lhe alugue o força produtiva de seus braços. Sar- 
casmo !,.. e os directores da patria o deixam partr 
sem lhe dizer : toma, não emigra. Aqui tens pão 
para ti e tua familia; assim como és obrigado a 
pagar-nos impostos para nossas despezas, tambem 
nós somos obrigados a soccorrer-te quando pre- 
cisas 

Mas a mãe patria diz-lhe : «anda, vae, que 
Deus te acompanhe; e, se te der sorte para ad- 
quirires capital, volta, porque, quan'lo vieres rico, 
acaudalado, farás parte da nossa camada.» 

Esta é a recomendação que os vampiros diri- 
geates fasem ao povo emigratorio. 

Agora ? — Quando os trabalhadores. reconhe- 
cendo a exploração barbara de que são vitimas, 
recorrem à gieve acclamando melhoras econom!- 
cas : E's que surgem os dirigentes da patria, d:- 
sendo-lhes : co codigo penal manda castigar com 
todo rigor a quem contra o e tabelecido se revol- 
tar, pois as greves anormalizam o estado social. 
E vós, grevistas sois a causa de sobresaltos cons- 
tantes, pelo que sois intimados a ritirar vossas 
pretenções por injustas, o tragalhador em nenhum 
caso tem o direito de revoltar-se contra quem o 
sustenta. Cao não atendais, sereis fuzilados ou 
encarcerados.» 

O operario, não conhecedor de sua força, na 
maio ia das vezes submete-se e fica como ou-peior 
do que estava. 

Os dirigentes da patria teem à sua ordem mi- 

, lhares de filhos do povo, constituidos em exercito 
permanente, que lançim oportunamente contra 
seus irmãos trabalhadores, quando destes surja por 
qualquer circumstancia o minimo sintoma de re- 
volta em procura de seus interesses roubados. 

Em momentos desses, os exercitos compostos 
de povo fanatizado, ignorante e degenerado, lan- 
çam-se qual missionarios da destruc ão, contra o 
povo consciente que pro ura revindicar o que lhe 
pertence por seu esforço, na prolução sustentado- 
ra de todo, 

Trabalhadores ! fóra patrias !... Elas não exis- 
tem para vós — para os productores só haveri 
patria quando abolidas as fionteiras, quando o 
mundo seja uma sô, 

Tenhamos presente uma afirmação solenne de 
Voltaire: «ltis absurdas, ridiculas, barbaras, por 
toda parte haveis de achar.» 

E quem promulga essas leis? São os que se 
dizem representantes do povo. 

Povo trab-lhador abandona, desterra esces re- 
presentantes, porque o unico velador por teu bem 
estar tens que ser tu mesmo. 
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Não mais patrias que guilhotinam, que infor- 
cam, que fuzilam, que encarceram e mandam ao 
exilio seus filhos 1 não mais patrias cujos dirigeh- 
tes se banqueteiam, ao mesmo tempo que seus 
compatriotas moriem de -fóme, sem tecto onde 
abrigar-se, 

Acabando digo : abaixo as fronteiras para fun- 
dar uma patria onde não haja escravisadores e 
escravos ;onde não existam tiranos e tiranizados; 
onde todos os que poderem produzam e não falte 
com que alimentar o estomago à ninguem. 

Santos, 1 de Janeiro de r9rr. 


José Barros. 


De ha muito que a humanidade 
se inspira num Deus sem philo- 
sophia; é tempo de ela se inspi- 


rar numa philosophia sem Deus. 
SEBASTIÃO FAUVRE. 


“O Rebelde “ 


PERIODICO DOUTRINARIO — LIVRE 

Redacção e Administração : Campo da Barca. 
m. 8, FUNCHAL (Ilha da Madeira.) 

E' director o camarada Alvaro Pinto, e pro- 
pviedade da commissão da «Tipografia Ferrer». 

Recebemos, ha dias, om, 2 deste periodico, 
datado em 13 de Setembro de r9ro, pois este 
mesmo numero devia de ter sahido em 18 de Maio 
do mesmo anno, mas, devido aos patifes de so- 
taina negra que grassam na Ilha, foi obstaculada 
a publicação do n, 1 e 2. sendo, tambem, “perse- 
gnido o relativo director e outros camaradas, pela 
policia jesuitica do Funchal, 

Brevemente aparecerá o n, 3, 


A Sementeira 


— PUBLICAÇÃO MENSAL — 
lllustrada, Critica e Sociologica, em LISBOA 
Redacção e administração : Rus da Barróca, a. 194 


da ao 


PUBLICAÇÃO SEMANAL. Ebdomadario Operario 
Redacção e Administração : rua da Bainharia, 
n. 150 — PORTO 





“ A Joventude “ 


PUBLICAÇÃO MENSAL 


Orgão evangilizador de Sciencia e Literatura, entre 


a mocidade. — Redacção e Administração $ 
P. do Ferreirinho n. 11, 2.a - LISBOA 
EEissptaanab ara POBiea pesado dá a dan Parapan 


“ Mulheres não procreeis!* 


Brevemente aparecerá á venda este folheto de 
propaganda neo-maltusiana, da « Bibliotheca de 
Escritores Jovens», da Lisboa. 

O folheto é escrito para o nosso camarada 
José Teixeira lunior. < 


Encontra-se a venda avulsa de 
qualquer publicação annunciada, 
em casa do nosso companheiro 
Gregorio Rodrigues, rua Senador 
Feijó, n. 63. 
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